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Introdução: A infecção pelo HIV continua desafiando a saúde pública global. Embora
não exista cura, o tratamento com medicamentos antirretrovirais pode suprimir a carga
viral, impedir a evolução da infecção para a Aids, elevar a qualidade e expectativa de
vida, além de reduzir a transmissão do vírus para outras pessoas. Em 1996, por meio da
lei 9.313, foi garantido o acesso ao tratamento a todas as pessoas com HIV pelo Sistema
Único de Saúde.  Atualmente, a meta mundial consiste em diagnosticar 95% das pessoas
com HIV, tratar 95% das diagnosticadas e suprimir a carga viral de 95% das pessoas em
tratamento  antirretroviral.  Neste  momento,  o  cuidado  às  pessoas  vivendo  com HIV
envolve  um processo  de  atendimento  chamado de  cascata  do  cuidado contínuo das
pessoas vivendo com HIV. Este atendimento envolve vários estágios sequenciais que
incluem  o  diagnóstico,  a  vinculação  e  retenção  aos  serviços  de  saúde,  e  o
acompanhamento da carga viral. Objetivo: Esta pesquisa investigou o desempenho do
município de Piraquara-PR em diferentes etapas da cascata do cuidado das pessoas com
HIV,  e  também  invest igou  os  ref lexos  sobre  as  taxas  de  detecção  de
Aids. Metodologia:  Trata-se de um estudo ecológico, descritivo e retrospectivo, com
dados  do  Ministério  da  Saúde  relativos  ao  período  entre  os  anos  de  2012  e
2022. Resultados: Considerando todo o período, ocorreram avanços significativos em
todas as etapas da cascata do cuidado do HIV no município (p=0,001), porém não houve
redução significativa na taxa de detecção de Aids (p=0,7632). Isto pode decorrer de
falhas  no  diagnóstico  oportuno,  início  e  adesão  ao  tratamento  antirretroviral.
Conclusão: Apesar dos resultados promissores, o município apresentou 80% das pessoas
com HIV em tratamento antirretroviral e 87% das pessoas em supressão viral.  Para
alcançar a meta mundial, propõe-se investir na educação em saúde e na capacitação dos
serviços de saúde.
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